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❑ A Importância do Empreendedorismo

❑ Taxa de criação de novos negócios (TEA)

 

 

(EU, 2020; Palma, 2018; Sexton & Landstrom, 2000)

(Fontes: GEM 2007 - 2019/20)
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Introdução

Fonte: GEM 

2019/20



❑ Taxa de Sobrevivência das Empresas Recém-criadas com 2 anos de 

vida

Porque é que os negócios recém-criados não conseguem crescer 

em Portugal? 

(Fontes: INE, PORDATA, 2016-2018)
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Fig. 2: Taxa de Descontinuidade de Novos Negócios. Fonte: GEM 2019/20

Introdução



Introdução

O que têm em comum estes países que possa ser relevante 

para o fenómeno do empreendedorismo?

  Portugal

  Espanha 

  Grécia

❑ Regime Ditatorial

❑ Implementação de uma Democracia Liberal 

❑ Case-study Mediterrâneo

(Exs: Acemoglu & Robinson, 2005; Bermeo, 1992)

(Exs: Baloyra, 2018; Pridham, 2016; Przeworski, 1991)

(Exs: Eisenstadt, 1992; Pridham, 2016; Przeworski, 1991)
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Introdução

❑ O empreendedorismo é fundamental …

Objetivo: 

Explorar o case-study mediterrâneo, questionando a existência de uma 

outra forma de empreender em Portugal, Espanha e Grécia, quese 

distingue, por exemplo, do modelo anglo-saxónico.

❑ Contribuições para a Teoria …

❑ Contribuições para a Práxis …

(Exs: Mason & Brown, 2014; OCDE, 2017)

(Exs: Cavallo et al, 2018; Jack et al, 2013; Sinkovics, Penz, & Ghauri, 2008)
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O Ecossistema Empreendedor: Uma Visão Contextual do 

Empreendedorismo

❑ Ecossistema Empreendedor

▪ Combinação entre os elementos sociais, políticos e culturais de 

uma dada região, que dão suporte ao desenvolvimento e inovação 

das start ups e de outras entidades que financiam e apoiam o 

empreendedorismo. 

❑ 3 propriedades essenciais:

▪ Os vários atores e entidades

▪ A interação e a interdependência entre eles

▪ O “território”

(Spiegel, 2017)

(Exs: Bruns, Bosma, Sanders & Schramm, 2017; Cavallo et al, 2018)
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A Cultura Promotora do Empreendorismo: Visão Mainstream

Valor Cultural Alguns Autores

Individualismo Exs. De Clercq, Lim & Oh, 2014; 

Röhl, 2019

Masculinidade Ex. Javidan, 2004

Baixo Distanciamento 

Hierárquico

Exs. Radziszewska, 2014; 

Wennekers, Van Stel, Thurik & 

Reynolds, 2005

Baixo Evitamento da Incerteza Ex. Wennekers, Van Stel, Thurik 

& Reynolds, 2005

Tabela 1: Visão Mainstream da Cultura Empreendedora. Autoria própria. 
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O Modelo do Ecossistema Empreendedor Eficaz

(Exs: Bradley, McMullen & Simiyu, 2012; Cavallo et al, 2018; Marvel, Davis & Sproul, 

2016; Palma, 2019; Palma & Silva, 2014)

Recursos

Cultura Empreendedor

Território

Figura 3: “Modelo do Ecossistema Empreendedor Eficaz”. Autoria própria.
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O que têm em comum estes países que possa ser relevante 

para o fenómeno do empreendedorismo?

  Portugal

  Espanha 

  Grécia

❑ Regime Ditatorial

❑ Implementação de uma Democracia Liberal 

❑ Case-study Mediterrâneo

(Exs: Acemoglu & Robinson, 2005; Bermeo, 1992)

(Exs: Baloyra, 2018; Pridham, 2016; Przeworski, 1991)

(Exs: Eisenstadt, 1992; Pridham, 2016; Przeworski, 1991)
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A Cultura Promotora do Empreendorismo: Visão Alternativa

Valor Cultural – Visão 

Mainstream

Valor Cultural – Visão 

Alternativa

Alguns Autores

Individualismo Coletivismo Exs. Freytag & Thurik 

2007; Hayton & Cacciotti, 

2013

Masculinidade Feminilidade Ex. Javidan, 2004

Baixo Distanciamento 

Hierárquico

Elevado 

Distanciamento 

Hierárquico

Exs. House et al, 2002

Baixo Evitamento da 

Incerteza

Elevado Evitamento da 

Incerteza

Ex. Hayton & Cacciotti, 

2013, Hayton, George & 

Zahra, 2002

Tabela 2: A Visão Mainstream e a Visão Alternativa da Cultura 

Empreendedora. Autoria própria. 
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Um Modelo Explicativo do Ecossistema Empreendedor 

Mediterrânico
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Recursos

Cultura Poder Político Local

Base-Local

Figura 4: “Modelo do Ecossistema Empreendedor Português”. Autoria própria.

Empreender é um fenómeno coletivo!

https://www.google.com/url?sa=i&url=https://www.dicionariodesimbolos.com.br/triangulo/&psig=AOvVaw1MOthVL6bRCS4IZbhFYQQN&ust=1604169889629000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCPj6i_X83OwCFQAAAAAdAAAAABAP


Conclusão
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Contribuições para a Literatura:

❑ Não existe um Tipo Universal de Empreendedorismo

❑ Visão Sistémica e Glocal do Empreendedorismo

❑ Proposta do “Modelo do Ecossistema Empreendedor Mediterrânico”

Contribuições para a Praxis:

❑ Políticas Regionais de Incentivo ao Empreendedorismo

❑ “Ecossistema Empreendedor” como instrumento de atração 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https://www.dicionariodesimbolos.com.br/triangulo/&psig=AOvVaw1MOthVL6bRCS4IZbhFYQQN&ust=1604169889629000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCPj6i_X83OwCFQAAAAAdAAAAABAP
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